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    1 INTRODUÇÃO




    Ao compreender o debate sobre a necessidade de a escola dinamizar seus processos, com o objetivo de atender às necessidades dos envolvidos quanto ao ensino e à aprendizagem nos aspectos inclusivos, econômicos e sociais, a proposta de competências emerge nos anos 1990 sob influências do modelo empresarial adaptado às necessidades educacionais. O princípio norteador pressupõe associar as necessidades de aprendizagens com significado, relacionando-as à prática por meio de construções cognitivas, sociais e de enfrentamento de problemas cotidianos em todas as suas nuances.




    Nesse sentido, importantes debates foram protagonizados por instituições globais como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), por meio da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques Delors:




    Hoje em dia, grande parte do destino de cada um de nós, quer o queiramos quer não, joga-se num cenário em escala mundial. Imposta pela abertura das fronteiras econômicas e financeiras, impelida por teorias de livre comércio, reforçada pelo desmembramento do bloco soviético, instrumentalizada pelas novas tecnologias da informação a interdependência planetária não cessa de aumentar, no plano econômico, científico, cultural e político. Sentida de maneira confusa por cada indivíduo, tornou-se para os dirigentes uma fonte de dificuldades. A conscientização generalizada desta “globalização” das relações internacionais constitui, aliás, em si mesma, uma dimensão do fenômeno. E, apesar das promessas que encerra, a emergência deste mundo novo, difícil de decifrar e, ainda mais, de prever, cria um clima de incerteza e, até, de apreensão, que torna ainda mais hesitante a busca de uma solução dos problemas realmente em escala mundial (Delors et al., 2010, p. 35).




    Assim, a necessidade da formação para as incertezas, diante de um cenário de transformações globais, mobiliza ações de uma Educação que se desenvolva com o objetivo de formar indivíduos que atuem diretamente sobre a realidade em que vivem, por meio dos Quatro Pilares da Educação: Aprender a Conhecer (adquirir instrumentos de compreensão no aspecto cognitivo); Aprender a Fazer (interagir de forma prática sobre o mundo em que o indivíduo vive); Aprender a Viver Juntos (cooperação com os indivíduos por meio das atividades humanas); e Aprender a Ser (conceito principal que integra a transformação do ser humano por saberes teórico-práticos) (Delors et al., 2010).




    Nessa linha, desenvolve-se o conceito de competência, que é definida como uma proposta que proporciona a dinamização do currículo e das propostas em educação, problematizando e sistematizando os conhecimentos necessários para soluções de questões locais, regionais, nacionais e, consequentemente, promovendo o desenvolvimento de diferenciais comportamentais e cognitivos para a inserção no mundo do trabalho e o desenvolvimento de princípios éticos-cidadãos (Perrenoud, 1999; 1999; 2000; 2000; Coll, 2006; Antunes; 2001).




    Não obstante os debates sobre a necessidade do dinamismo de um currículo que contemple a formação e as necessidades de desenvolvimento global dos estudantes, a crítica fundamentada ao modelo de educação por competências, após duas décadas da proposta no Brasil e no mundo, baseia-se nos objetivos da qualidade dos conceitos desenvolvidos e da centralização do saber fazer, desconsiderando o conhecimento acadêmico, a adaptação de modelos empresariais associados às práticas educativas na escola e a destituição da subjetividade do estudante na relação de ensino-aprendizagem, condicionando a Educação a modelos de formação para o trabalho (Ball, 2005; Cação, 2010; Carvalho, 2016; Moreira, 2013; 2016; 2014; Zabala; Amau, 2015).




    De forma geral, Delors et al. (2010), em sua abordagem acerca dos quatro pilares norteadores da educação para o século XXI, evidencia o último pilar, que se refere ao aprender a ser e pode ser compreendido como o desenvolvimento de construtos da subjetividade e da relação prática do conhecimento para promover o ser social, que interage com o mundo em que vive e com os grupos sociais.




    A crítica à educação por competências partilha com os idealizadores da proposta o princípio das necessidades do desenvolvimento do ser social em sua subjetividade. As ressalvas ao modelo estão na minimização do saber conceitual e na ênfase às práticas educativas descontextualizadas do conhecimento acadêmico (Ball, 2005; Cação, 2010; Carvalho, 2016; Cazella et al., 2012; Dias, 2010; Macedo, 1999; Moreira, 2013; Sacristán, 2011). Dessa forma, é possível relacionar a necessidade que emerge nas duas abordagens, que abrangem o desenvolvimento do ser social e a sua relação com o meio em que vive, enfatizando as características humanas.




    Nesse sentido, a Centre for Educational Research and Innovation (OECD), por meio de pesquisas empíricas sobre a qualidade de vida de cidadãos de vários países, associou probabilisticamente traços de personalidade ao desenvolvimento do conhecimento conceitual, à inserção no ensino superior, ao mundo do trabalho, à qualidade de vida e ao exercício ativo da vida cidadã.




    Com base no relatório gerado pela OECD, “Os desafios da Educação do Século 21”, que aponta temas emergentes em relação ao enfrentamento de desigualdades sociais e econômicas, é criado o “Fórum Internacional de Políticas Públicas”, que apresentou como proposta o desenvolvimento de características individuais e coletivas associadas aos conhecimentos acadêmicos para o aumento de rendimentos escolares, contribuindo para a qualidade de vida na escola e ao longo da vida dos estudantes, que foram definidas como Competências Socioemocionais (OECD, 2015).




    Nessa abordagem, em 2014, na cidade de São Paulo, foi realizado o Fórum Internacional de Políticas Públicas com o tema: “Educar para Competências do Século 21”, que trouxe a discussão das contribuições das Competências Socioemocionais para o desenvolvimento e progresso social. Por meio do evento, disseminaram-se ações de propostas para melhorias no rendimento escolar dos países participantes do evento para o enfrentamento dos baixos níveis de proficiência em Língua Portuguesa e Matemática dos estudantes em avaliações em larga escala nas esferas municipais, estaduais, nacionais e em indicadores internacionais.




    Assim, as reflexões sobre o tema repercutiram em iniciativas desenvolvidas no Brasil pelo Instituto Ayrton Senna (IAS), com estudos preliminares dos construtos socioemocionais com a adaptação de um instrumento de autorrelato para coleta e mensuração de dados das competências socioemocionais, o questionário de competências socioemocionais Big Five Inventory (BFI) (Santos; Primi, 2014).




    Nesse sentido, o projeto-piloto dos estudos preliminares, em desenvolvimento no Brasil desde 2014, foi realizado, no estado do Rio de Janeiro, com 25 mil estudantes, mobilizando inciativas e a criação de políticas públicas para o desenvolvimento de Competências Socioemocionais nas escolas do referido estado (Santos; Primi, 2014; IAS, 2014).




    Contudo, as medidas de impacto propostas por Santos e Primi (2014) são baseadas em variações intraescolares que consideram a média de frequência escolar do estudante, as diferenças socioemocionais e seu desempenho acadêmico. Nesses aspectos abordados, as escolas podem atrair estudantes e familiares pelo auxílio que podem oferecer para que os estudantes alcancem melhores resultados em avaliações de larga escala. Portanto, se for promovida uma educação que vise exclusivamente o desempenho em avaliações em larga escala, o sentido do desenvolvimento de ações pedagógicas se perde. A estratégia de atuação na variação intraescolar visa precisamente anular essa contaminação que se dissemina em parte das escolas públicas e privadas.




    Em contraponto, os questionamentos sobre as Competências Socioemocionais e a disseminação de ações curriculares e institucionais estão fundamentados na impossibilidade probabilística de mensurar dados precisos sobre as características comportamentais dos estudantes e sua associação com a melhoria do desempenho escolar (Carvalho, 2016; Rodrigues, 2015; Paciência, 2016).




    Dado o exposto sobre a complexidade das abordagens do tema Competências Socioemocionais (Carvalho, 2016; Rodrigues, 2015; Paciência, 2016; Santos e Primi, 2014; IAS, 2014), a necessidade de disseminação de pesquisas sobre o tema (IAS, 2014; Santos e Primi, 2014) e o levantamento de hipóteses sobre as contribuições dos construtos socioemocionais para o aumento de resultados na proficiência de estudantes em avaliações em larga escala, surge, conforme explicitado no tópico a seguir, o problema de pesquisa.




    
1.1 PROBLEMA DE PESQUISA




    Existe relação entre as Competências Socioemocionais dos estudantes e seu desempenho em avaliações em larga escala?




    
1.2 OBJETIVOS




    Objetivo Geral:




    Analisar as relações entre as Competências Socioemocionais dos estudantes e seu desempenho em avaliações de larga escala.




    Objetivos Específicos:




     Analisar as Competências Socioemocionais dos alunos;




     Avaliar o desempenho dos estudantes em avaliações em larga escala.




    
1.3 DELIMITAÇÃO DO TEMA




    A escolha do município de São Caetano do Sul foi por características peculiares em relação às redes de ensino público no Brasil. A meta estabelecida pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) foi de 6,8 pontos para anos iniciais, e o resultado foi de 7,5. A meta para os anos finais do ensino fundamental foi de 6,6 pontos, e o município alcançou 6,4.




    Contudo, mesmo não alcançando os indicadores, a educação municipal ultrapassou a meta brasileira para 2021, que é de 6 pontos. (INEP, 2017).




    Portanto, sugere-se que o município pode apresentar um vasto campo de pesquisas por seus indicadores educacionais em avaliações em larga escala, como a Prova Brasil (INEP, 2017), por apresentar um alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e uma renda per capita de quase o dobro em relação ao país (IBGE, 2010; 2017). Partindo do princípio teórico de Primi e Santos (2014) de que o aumento dos indicadores escolares se dá pela frequência significativa de características Socioemocionais dos estudantes, o público atendido pelas escolas de Ensino Fundamental de São Caetano do Sul parece ser ideal para relacionar probabilisticamente as Competências Socioemocionais ao rendimento em avaliações em larga escala.




    Nessa abordagem, o desenvolvimento deste trabalho de pesquisa propôs descrever as Competências Socioemocionais de estudantes dos anos finais do ensino fundamental, especificamente o 9º ano, e seu desempenho na Prova São Caetano.




    Para tanto, a relação probabilística entre as características socioemocionais de estudantes do 9º ano do ensino fundamental e os altos índices de resultados em avaliações de larga escala nos âmbitos federativos pode estar associada a características individuais, socioeconômicas, intervenções no processo de ensino-aprendizagem, processo de avaliação contínua do município por meio da Prova São Caetano e de formação contínua de profissionais da educação. Tais aproximações do público atendido na rede municipal possivelmente mobilizam estratégias institucionais para melhoria dos resultados educacionais, que são demonstrados anualmente com o crescimento de resultados em avaliações externas. De forma geral, a proposta de pesquisa tem relevância para as comunidades acadêmicas e sociais pelas transformações conceituais que envolvem a Educação em todos os segmentos. A contemporaneidade do tema está associada às históricas necessidades de elevar a qualidade de ensino conforme o contexto a que se propõe, e o tema Competências Socioemocionais surge como uma alternativa para o desenvolvimento global do estudante nos aspectos sociais, cognitivos, econômicos e culturais.




    
1.4 ESTRUTURA




    Este trabalho foi estruturado em seis capítulos. O primeiro está fundamentado na introdução, que contém a abertura do projeto de pesquisa, constituída pelo problema, seu esboço, os objetivos gerais e específicos e a delimitação da pesquisa.




    O segundo capítulo é constituído pelo referencial teórico estruturado, que, primordialmente, demonstra a origem do conceito de Competências, abordagens e concepção no Brasil e em países que adotaram o modelo nos anos 1990, descrevendo políticas, projetos e programas realizados. Em um segundo momento, foram descritos e discutidos o surgimento e o desenvolvimento de projetos no Brasil, com a proposta de Competências Socioemocionais e o instrumento de coleta de dados proposto pelo programa Big Five Inventory (BFI).




    Sucessivamente, no terceiro capítulo foram apresentados os procedimentos metodológicos da pesquisa, tendo como principal objetivo o estudo probabilístico das Competências Socioemocionais dos estudantes e seus desempenhos na Prova São Caetano (PSC), fazendo uso do questionário BFI para levantamento das Competências Socioemocionais dos estudantes. Contudo, os procedimentos metodológicos por meio do BFI foram associados à apresentação da PSC, comparando ao referencial teórico pesquisado e apresentando a descrição dos dados probabilísticos da associação das Competências Socioemocionais ao desempenho em avaliações de larga escala.




    O quarto capítulo está estruturado de maneira que foi discutido o referencial teórico proposto, comparando-se os dados levantados por meio do questionário de autorrelato dos estudantes do 9º ano e os resultados na PSC nas áreas de conhecimento Língua Portuguesa, Matemática e Ciências.




    O quinto capítulo foi fundamentado com a proposta do produto resultante do projeto de pesquisa, que se baseia na proposta de uma Política Pública municipal da inserção das Competências Socioemocionais nos currículos e programas de formação de professores e gestores educacionais, com a ênfase em pesquisas por subsídios de instituições especializadas no tema.




    O sexto capítulo abrange as considerações finais acerca da bibliografia pesquisada e da análise de dados da população, como: faixa etária, renda familiar, sexo, análise das Competências Socioemocionais, desempenho na PSC e a relação entre as características socioemocionais dos estudantes e o desempenho nas áreas científicas de Língua Portuguesa, matemática e ciências.


  




  

    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PESQUISA




    Este referencial teórico tem como objetivo descrever os conceitos e contextos culturais acerca de competências a partir de 1990 até o ano de 2014, demonstrando práticas e estudos em parte dos países que adotaram a proposta como princípio norteador de políticas educacionais e dinamização do currículo em práticas educativas, suas produções científicas, a disseminação da proposta por meio de políticas públicas globais, os projetos experimentais no Rio de Janeiro, os subsídios técnicos e financeiros de parcerias públicas e privadas para elevar o rendimento escolar e a associação de conhecimentos necessários para o desenvolvimento individual, coletivo e para resoluções de problemas (Abed, 2016; Coll, 2007; OECD, 2013; 2014; 2015; IAS, 2014; Primi et al., 2001; Primi; Santos, 2014; Santos, 2014; Santos, 2015; Carvalho; Santos, 2016; Ferretti, 2002; Perrenoud, 1999; 1999; 2000; 2000; Kuenzer, 2017; Araújo, 2015).




    Nessa abordagem, ao contextualizar os atuais desafios da educação em todos os segmentos em que ela se apresenta, é preciso considerar as transformações tecnológicas, sociais, econômicas e políticas que têm influenciado as propostas educacionais em suas práticas metodológicas e na relação que a escola estabelece com o ambiente interno, que é constituído por equipe de professores, colaboradores técnicos administrativos, operacionais e estudantes. Quanto ao ambiente externo, as relações são constituídas pelo Estado, e a expectativa da sociedade, por meio dos resultados em relação à qualidade do ensino, seja pela opinião pública ou pelas avaliações institucionais de larga escala (Perrenoud, 1999; Lück, 2011; Coll, 2007; Santos; Primi, 2014; Sacristán et al., 2011).




    De forma geral, ao refletir sobre o papel social da escola no atual contexto de transformações vertiginosas do comportamento humano, das relações de aprendizagem associadas às práticas institucionais, Lück (2011) define que a função da escola será tão limitada quanto for sua concepção sobre a educação. As gestões escolares se constituem por meio do desenvolvimento de referenciais, de fundamentos legais e conceituais que embasem e norteiem o seu trabalho, promovendo a visão social do trabalho docente e das práticas pedagógicas. Partindo dessa base, equilibram-se várias vertentes, mobilizando talentos e competências dos participantes da comunidade escolar, elevando as expectativas em relação aos resultados educacionais, orientando ações inclusivas nos aspectos cognitivos, sociais e institucionais.




    Para tanto, a necessidade de dinamizar currículos, programas e ações pedagógicas se fundamenta nas transformações sociais e econômicas ocorridas durante os tempos. O currículo tradicional, por exemplo, respaldou-se basicamente no paradigma da época, que se constituiu de necessidades iminentes de educação em massa, considerando as necessidades econômicas e um contexto de expansão do setor produtivo para suprir as necessidades do trabalho (Silva, 2017; Perrenoud, 1999; 2000; 2000; Delors et al., 2010; Macedo,1999).




    Assim, os debates atuais sobre o currículo escolar e as práticas educacionais preconizam os desafios da contemporaneidade ou da história da educação global, que são: a necessidade dos envolvidos; e os objetivos que fundamentam a educação; como ensinar; por que ensinar; para que ensinar; e para quem ensinar.




    Nesse contexto de debates, constantemente, as discussões sobre as diretrizes e o currículo escolar sugerem transformações em relação ao seu tempo. Nos dias atuais, o movimento está fundamentado na educação que promova a equidade de oportunidades e dinamize as instituições de ensino para atender ao desenvolvimento do estudante nos aspectos sociais, afetivos, cognitivos e de inserção no mundo do trabalho.




    Para tanto, a alternativa apresentada para dinamizar o currículo e as práticas educacionais é a educação por competências. A proposta surge como uma alternativa de dinamização do aprendizado e das relações do conhecimento prático e contextualizado, desenvolvendo habilidades de convivência humana, do saber problematizado, partindo da realidade em que o indivíduo vive, e da preparação para as competências do mundo do trabalho como uma das extensões da convivência humana.




    Entretanto, a proposta – disseminada por meio de políticas internacionais preconizadas pela UNESCO e incorporada em diretrizes educacionais de vários países – recebeu críticas e argumentos com bases epistemológicas de conceitos consagrados na educação.




    2.1 O CONCEITO DE COMPETÊNCIAS




    As transformações sociais do trabalho, desde os anos 1960 e 1970, transcorrendo para os anos de 1980 e chegando ao seu auge nos anos de 1990, foram caracterizadas pelo uso de novas tecnologias, mudanças das concepções acerca do trabalho e do trabalhador e desenvolvimento de ações estratégicas nas organizações. Consequentemente, o mercado de trabalho passou a recrutar trabalhadores com maiores níveis de escolaridade, influenciando reformas educacionais para atender o mercado de trabalho. A década de 1990 é marcada pelo discurso de competências e habilidades que, desde então, têm ganhado espaço progressivamente em todos os níveis de educação formal, desde a educação infantil até o ensino universitário em vários países (Coll, 2007; Ferretti, 2002; Perrenoud, 1999; Antunes, 2001; Cazella et al., 2012).




    Nesse contexto de abordagens conceituais, Perrenoud (1999) define competências como a capacidade de agir de forma eficaz em determinados contextos ou situações com base em conhecimentos na prática, o que significa acionar vários recursos cognitivos e complementares para que sejam desenvolvidas transformações necessárias e contextualizações das realidades locais, regionais e globais (Perrenoud, 2000).
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